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Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

PRETINHO Serapião v:iefa da Guiné. a bordo 
do cMouzinho», paquete de passageiros, como 

criadinho do importante roceiro Comendador Za­
carias, em companhia dêste, de sua mulher D. Eu­
zébi"a. e duma filha Naná, da mesma idade que 
êle. 

Tinha dez anos só, cabelo encarapinhado, um 
hrilhp na pele de bronze, um grande pasmo D1) 
olhar e um alz de .espanto, a toda a hora, na b6co, 
em face de quanto via. 

Era a primeira vez que olhava terra europeia. 
Na roça ePl que sempre vivera, só havia, de bran­
cos, «siõ' Comendadô,, «Sinhá~ e .. Mininínha,., como 
tratava os patrões. Por isso, logo ao desemhai'car, 
um grande alt de admiração 'por tudo se lhe es­
capou dos beicinhos grossos e vermelhos com Cl 

pôlpa de abrunho. 

Decorridos uns dias .de convivência exclusiva 
com gente branca, começou a ínvadí-lo um forte 
desejo, uma ânsia. sem fim, de se tornar branco 
também. 

Ao ver o seu .,Siô•, certa manhã, ensaboando o 
rosto para fazer a barba, pensou logo imitá-lo e, 

I 
mal o viu. saír, . pôs-se a encher a cara de espuma, 
dizeudo com os seus botões: · 

. . 

-«Talvez,. esfregando muito, a côr negra saia e 
::~e torne branquinho!» Mas q•!al! Não ,era pores­

' (éonttnúa na s.• p'ág'.) 



BANHOS DO MAR 
PoR AUGUSTO DE SANTA RITA 

O Mané, Mie!, a Caca 
Lena, Tina, Fina e J uc<J, 

à vista do seu banheiro 

O Mané, num cavalinho 
de borracha, cheio de ar, 
faz tamanho borborinho 

a obriga a dar um mergulho; 
com seu grande sapo, o Juca 
torna maior o berreiro 

que os vigia, 
tomam já banhos do mar. 
E oh! que infinita alegria, 
que berreiro, que berreiro 
sem cessar! 

que assusta o próprio banheiro; 
Miquinhas com sua péla, 

a que se junta o marulho 
das grandes ondas do mar! 

quási do tamanho dela, 
joga à bola com a Caca 
que, ao ampará-I~ no ar, 

U M A A N E D O T A V E R D A.D E I R A 

• Por AC ILEGRA • 

Numa escola da provuloa, a professora, chamou um 
aluno à graUlática. . 

Diu-me, João;- (pre«u!ltava ela)- qual é o plural de 
grão ? 

O plural de grão, - {respondeu o aluno) '- o plv.ral de 
grão e. . • é grãos ! 

Muito bem; - {prosse.uiu a professora). -Agora res· 
pondc·me ao que te vou. prcguntar. Pão, também termina 
como grlo, D.Ao é assim ? 

E'; sim, senhora professora, _... {respol\dcu o •àroto). 
~is bem; - (continuou a mestra) - entllo escuta: 
Se tu ti ..esse$ mais do que um pão em casa, como diria~ ? 
Ora ••• senhora professora, - (dis!e o aluno consterna· 

·do~- Se eu tive!semais do que um pilo em minha casa, 
cu .. , tinha pão duro! ••• 

Que barulho, qu.e barulho! ... 

PAM PUM" 
Cumprindo a promessa que fizemos, o «Pim-Pam-Pum)> 

inicia, hoje, a sua série de melhoramentos, inserindo a 
nova. Secção de Tto-T6nto, nosso antigo colaboratlor, que 
tão entusiástico acolhimento obteve por parte dos nossos 
queridos e pequeninos leitores, ao iniciarmos a nossa publi­
cação. 

E' caso para os felicitarmos, felicitando-nos; ao mesmo 
tempo, pela aquiescência ao nosso convite de tão valioso 
elemento que circunstâncias imperiosas haviam afastado 
do nosso grato convívio. 

António Cardoso Lopes, o seu verdadeiro nome, há 
muito que marcou o seu lU~nJ.r como desenhador e intér· 
prete eleito das preferências que caracterizam q espírito 
itÍfantil dos nossos amiguinhos. 

A par desta nova secção, o «Pim-Pam-Pum», que há 
já. sete anos marca. o seu lugar, também, entre as melho­
res publicações no género, introduzirá novas modalidades 
em sua contextura literária e artística, que ainda mais 
o .recomendarão à missão cultural que, principalmente, 
visa. 
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Por JOSE AUGUSTO DO VALE 'N OS países em que o sapo se vende, como Como êle a sentisse numa folha que estava 
animal muito útil, isto é, em que tem as "!' bastante inclina?a sôbre·uma poça que dava para 
honr3rs qlle lhe competem pelo grande um comprido e~gôto, aconteceu colocar-se o bar-= benefício que dispensa à agricultura, rlgudo c/8» em cima duma pedrinha, para dar a = havia um ricaço que comprou uma colec- devida recompensa à lagarta. Mas o que é certo 

- ção de sapos, desde o mais pequeno ao é que, desequilibrando-se, teve a infelicidade de 
maior até perfazer o número dezoito. Estes sapos cair . na poça, vendo-se obrigado a saír pelo com-
eram destinados a vigiarem-lhe as lindas plantjls pddo esgôto, que dava para tnuito ionfe dos mu-
que êle possuía no seu jardim. Resolvera-se a fa. ros do jardim, Apenas apareceu á vista, foi logo apa-
zer isto, porque não. h(lvia outro meio de acabar nhado e vendido, nôvamente, para um outro jardim. 
com a praga das lagartas, Então, os seus velhos 
bichos de coota, beso1,1ros, companheiros não torna-
lesmas, caracóis, etc., que rama saber noticias do 181 

I infestavam o terreno e da· Ora, como êle lhes. ta-
nificavam as plantaçõe<, zia muita falta, pela com-

Entre o conjunto dos panhia e pelos conselhos 
sapos que tinha -comprado, s'!nsatos que lhes dava, 
havia um que era o mais resolveram procurá-lo em 
esperto. Este era o n." 18. todo~ os recantos do jar· 
Quando se deparava o dim, chamando sempre, 
plano de ataqué violento c~m voz muito terna, pelo 
á bicMrar.ta, era o 18 con- número por que êl~ era ' 
sultado sôbre o melhor conhecido : 
caminho a segqir, como 
se êle fôra um marechal 
no alto comando militar. 

* .. "' 

Um dia, ao lusco-fusco, 
saiu o 18 mais cêdo do 
que era costume, para caçar uma lagarta, muito 
gorda, que andava a acabar de roer as folhas 
duma roseira, 

Antonio Tavares Pinto.- Recebemos as tuas · 
histórias e o retratinho. Serãq publicados a seu 
tempo. 

DeJr-oi·to ... , dez-oi-to ... , 
d2z-oi·to . . . 

E como, até esta data, 
não foi encontrado q 18• 
é por isso que, ainQa hoje. 

.. .. 
Um bom companltetro vale mais que o dinheiro, 
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Dl:CCORAÇAO 
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.-O rei dos animais, um certo dia, 
diz par. um chimpanzé: -cAmifo Horácir , 
reüne o meu povo e a todos anuncia 
que preciso um pintor de alta méslria, 
pau decoraçllo do meu palácio. 

VI- Contudo, el-rei inda bem mais se ria, 
ao notar que o -Dom Bode se servia 
das suas próprias barbai por piDccL 

II- Acto contínuo o réfío secretário, 
numa pedra polida, vai gravando, 
com as letras do seu abecedáno, 
o anuncio que, por algo estr'ordináno, 
vai a côrte deveras intrigando. 

VIl-A Dom Macaco a vez, por fim, chegou. 
Como era quadrumano, aRronitou 
quatro pinceis, a um tempo, no painel. 
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CONCURSO 
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~Piauso$, retirava, 
..JUe ganhava 
~~,e, entauto, 

IV- Mas como os prétendentes eram tau tos: 
um buao, um bode, um eldánte, um q,so, 
um macac<>. uma ran, .•. etcétera; quantos 
no bosque havia, o bosque dos encantos, 
logo o rei resolveu ilbrir concurso. 

IX -Dom Ch6co·p"lvo que, com seus tentáculos, 
vence, ràpidamente, os mil obstáculos 
da grande prova, entre o geral esp;.nto. 

V - .l!.ntão, para mostrar sua apbdão, 
molhando a cauda em tinta, qual pincel1 
principia a real decoração 
o Dom Jumento, ao pé de el~rei Leão 
que se ria a bom rir ante o pãnlel,., 

Y- Moralidade desta história?.~ . O autor 
encerra-a.nesta trase e a iste canto: 
- cNmguém ·se jqlgue aos c.utros· supe1 íor I» 
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SECÇÃO do 
7ioldni~ 

~~;; 
HOCAS+PASSATEMPOS A~DIVINHA +"OGOS+ 

MEUS CAROS «SOBR~NHOS» ANTIGOS E MODERNOS 
\ 

Ao ser amavelmente convidado pelo Ex~mo Sr. Augusto de Santa-Rita. director d~ste saple-
mento, para nele faeer a secção que hoje se inicia, fie a ·mim prôprio du(Js pregunt.as: -

- S4J'ei aitzda lido pelos meJJs. antigos e dedicados •sobrinhos"? · 
- Os novos ((.sobrinhoST~, que me descorrhece;n, gostarão das coisas que publico? 

· E, como nc'lo podia dlllxur de ser, lancei-me ci aventura . . . Esoe.ro1 portanto, qÜe se manz'fes~ , 
tem, os antigos e os modernos, para que eu saiba o que querem, se lhes agrad~m as coisas que 
apresento nesta secção, etc., e(t, 

A vossa c'orrespond~ncia, apenas sôbre assuntos que digam respeito a esta secção, pode .ser 
dir!gida ao ' 

1

- d K E v E M E N T E \ I 
Interessante!i concurs~~ de _adivin~as -~~m ~rémios. 

UM AUHJ.GIRO OE UM~ CA~H OE JOGAR 

I Çom uma carta de jogar ·ou simplesmen te um pedaço 
de cartolina, um eaninbQ de linha5, dois alfinefeli sem ca­
beça (8) e um pauúto da ~tro~sura de um 1:\pi~, no qual o 
carrinho deyc gir4r livremente (A) e um cordel, vamos ccns-
truir um auto-giro. 

A cabeça do.s alfinetes é cortad~ .depois dêstcs strem 
enterrado!. 

'!*~~t#~~ 

;!; . ~.a~ 

Oscantosdacar­
ta de jo~ar, são do­
brados para baixo e 
para cima, como in. 
!,l.fça !I gravuraJ e, 
bem ao centro, sto 
f~itos as bliracos por 
P!Hlo erttra" os alli­
net!l~ sem cabeça. 

Afasta-se a pon­
ta do cordel ao carri­
nho de linhas, aper· 
tando bem. Depois 
enrola-se a ponta 
restante. 

Segura·s e no 
pau, pela parte de 
baixo. com· a mão 

esquerda, levantando-se ao alto. c, com a . outra, dá -se um 
esticão ao cordel que, desenrolando-se, obriga o carrinho 
a J!irar velozmente. 

A carta de jogar é, então, impelida pelo seu movimento 
de rotação a grande altura, guando sôbre si mesma. 

fiNDK ESTÃO O~ BICH~NOS DA D. GlTl~ 
D. Gata fui às compras à cidade, tendo 

recomendado, à saÍda, aos seus bichanos, que 
não se af~stassem muito de casa. 

-Quando voltou ficou surpreendida de não 
os encontrar. 

Os bichanos,, por partida, tinham-se 
escondido . . . ' · 

Podem os leitores do ·Pim-Pam-Pum" 
encontrar cs cinco filhos da Dona Gata. 

Vosso amigo 

rJO,TÓN/0. 

Colocam-se 19 fósforos como a primeira gm­
·vura indica. 

Propõe-~e o seguinte: · 

-Estão aqui 9 qu~drados constituídos por 16 
(ósforQs. Tirar dêsses, oito fósforos de fôrma que 
fiquem dois quadros ~penas. 

Para quem lê estas linhas e está vendo o bo­
neco da solução, não é difícil 'mas, para quem não 
a conhece ainda, é preciso matutar um bocado. 



Hd.RA DE 

PALAV.RAS CRUZADAS 
\ 

I 

HORlSONiAIS:-1, dançar; 5, parte delrás de um barco; 
6, primeira vpJtal; 7, criadas graves de damas de tratamen­
to; 9, quinta vo~al; 10, pronome de pr:ssc a francês; 11, 
atmosfera; 12, pronome ·pessoal; 13, tirar uma opressão; 15, 
mágoa; 16, viscera humana; 17, tempo do verbo ser;- 18, vo· 
gal; 19, consoante; 20, porco. 

VERTICA~S: -1, projecteis de armas de fogo; 2, casa; 
3, suspiro; 4, quadrúpede roedor; 5, Mau; S, nome que 
davam aos antigos reis de França; 10, passar de um logu 
para o oútro; 13, tempo, do verbo ler; 14, 11e,auuiia. nota 
CDusical; 1~1 tempo do verbo dar, 

.7 

REOR.EIO 

Esta é a boneca que a tia Carmo vai dar à. sua sobrlnl!a. VeJam 
se de&collrem onde estao a sollrmha e a tlat 

PARA OS MENINOS COLORIREM ..... 

O QUEBRANTA OSSOS GlGANTE 
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PRI:TINHO 
(Continuação da 1.4 pág.) 

t~o:- suja. Fôra sell!pre pretinho! Aq.uilo .só raspan­
do'. . . E mudou de processo:- Pôs-se a dar com 
a ((gílette:o para baixo e para cima. Nem mesmo 
àssim! ... Via-se, agora,. vermelho; todo em san· 
gue a escorrer e, por baixo, após enxugada a cara, 
a côr negrinha lá estava, sempre na mesma; 
apre!... . . • 

De outra vez, vendo a criada dos quartos, tor­
nar branco de neve um··avental que era escuro, 
pass~ndo-o por cloreto, deitou uma porção dêle 
num grande alguidar com água e banhou-se 
du.rante três quartos de hora. Mas não deu, ~m­
bém, resultado. Irra, que sina a sua!.. . . 
N.unc~ mais poderia bJincar às escondidas! E era 

o que ~ais lh~ custava! .M.ininina Naná e os seus 
amiguinhos iicavam sempre no ccoito». Nunca lhe 
cabia a sorte de. ser apanhado, ·pois era raro brin­
carem de dia, que eram horas de estudo. Só após o 
jantar, no jardim e no escuro da noite . •. Era sabi­
do; assim, nunca davam com êle. A's vezes, ali tãc 

perto, mesmo à mão. . . Que raiva! Pre~inbo como 
era, na escutidão da noite, confundia·se se.11pre 
com o negrume do fundo, onde apenas brílhavàm 
os seus olhitos ·mas que êl~, os cMinininhos:o, to­
mavam por pirilampos. 

Ao dejtar-se, depois da brincadeira. adormecia 
e sonhava que era branco. Que bom! Já se não 

F -

riam dele e já era apanhado, já ia apanhar os 
outros! .. 

* * 
Um dia chegou, porém, em que deu graças a 

Deus por ser pretinho. · 
Ficara sozmho em casa. ((Siô Comendádô», 

Sinhá», •Minininha• e criadas haviam partido para 
a casa de campo, para onde Serapião iria, também, 
mas só no cHa seguinte. 

Ficara a guardar a casa, até que os móveis saís~ 
sem todós, no dia imediato. 

Pretinho Serapião., aborrecido, deitou-se mais 
cedo nêsse dia. Dormia num quartinho pequeno, ao 
fundo ~o corredor, no rés-do-chão da casa, em 
frente do toucadôr da «Sinhá», em cuja janela es­
tivera mo·mentos antes, tomando fresco, e que, por 
esquecimento, deixára entreaberta; 
. A um ruído brusco, al(a noite, sobressaltado, 

acordou. Estavam ladrões em casa! 
Embrulhou-se num chale preto da ((Sinh<h, pôs· 

se a um canto, a tremer~ fechou os olhitos para 
não brilharem, e os gatunos, assim, nem , sequer 
deram por êle. 

Ab, que se o houvessem Yisto. tê·lo-iam morto, 
por certo! 

E deu graças a Deus por ser pretinho! 

M 
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